
O Capitao General Barao da Laguna, desojando evitar & 
jnipressao de falsas vozes, que se fazem correr para persuadir 
aos Corpos da Divizao de Voluntarios Reaes d’EIRey, estacio
nadas na Praga de Moutevideo, que se trata de os dissolver, de 
impedir o seu regresso a Europa, e de os conduzir ao Rio de 
Janeiro, com sinistro sentido: declara solemnemente—-que as suas 
intencoens a respeito da Divizào sempre forào, e agora sào de que 
se lhe proporcionem os meios necessarios para que ella volte a 
Portugal, como pertende, para cuyo finí pedio Transportes à Cor* 
te do Rio de Janeiro, e mandón apromptar alguns em Buenos 
Aires, prevenindo o cazo de nào serení suficientes os que se es- 
per»» <¡uo e« pnr algún cazo imprevisto nao puderem vir, ou se 
demorarem os Transportes pedidos, tratará eficasmente (le os fazer 
apromptar sem demora no Rio da Prata,—e finalmente, que es
tas declarares bao-de ser religiosamente cumpridas, pudendo a 
Divizào contar que sera levada a Portugal; bem tratada, e res- 
peitada na sua viagem, e comboiada até ao Norte de Pernam
buco pela Fragata de guerra Thetis.

Cuartel General na Villa de S . Jozé 11 de Novembro de 
1822.

BARAO DA LAGUNA.
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